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Apresentam-se os resultados de um estudo de cálcio e f6sforo. em bovinos mesti- 
ços, resultantes do acasalamento entre BOS TAURUS (Holandbs) e Bas indicm (Zebu), de 
ambos os sexos, cuja idade variou de três a oito meses, portadores de helmintlase gas- 
trointestinal naturalmente adquirida. Utilizaram-se 78 animais durante as estaçòes de ve- 
rgo, correspondentes aos anos de 1980, 1981, 1982 e 1983 e, como testemunhas, nas esta- 
çòes de inverno destes quatro perlodos, 75 bovinos, totalizando 153 animais, oriundos dos 
municípios de Recife, grande Recife (Paulista), Paudalho e Carpina, situados na microrre- 
giiio homogbnea (Mata) do estado de Pernambuco. Nesta pesquisa, 34Oh dos bovinos, 
apresentaram helmintos pertencentes 9s ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, sendo que, a 
análise estatlstica, revelou uma maior incid&ncia (P < 0,Ol). da ordem Strongylidea (1281 
OPG) em relação 9 Rhabdiasidea (267 OPGI. Quanto aos elementos bioqulmicos, registra- 
ram-se nos quatro períodos, valores m6dios de 8.80mgldl e 7,40mgldl, referentes ao cálcio 
e f6sforo respectivamente. Comparando-se as medias destes elementos durante ambas 
estações do ano, verificou-se que o teor de f6sforo s6rico foi mais reduzido (P e 0,011 no 
inverno 7.12mgldl) do que durante o verão (7,64mgldl) e no que concerne ao cálcio, obte- 
ve-se 8.67mgldl no verão e 8.31mgldl no inverno, todavia, sem significação estatfstica. 
Houve correlação negativa, entre helmintos da ordem Rhabdiasidea e o fósforo (P 0.05). 

No estudo dos macroelementos existentes nos ruminantes, deve-se dar 
estimativa, devido a sua influencia, no que concerne à orientação do médico ve- 
terinhrio e conseqüentemente ao criador para melhores apresentações dos re- 
banhos, sob o ponto de vista clínico, econ6mico e zoot6cnico. Isto por aparece- 
rem repetidamente deficiências minerais e proteicas em bovinos, sobretudo no 
bezerro parasitado, fazendo-se necesshrio então, determinar as concentraçóes 
derues elementos, h inquirição de suas deficibncias. 

As avaliações normais, do teor de constituintes sbricos nos bovinos, exis- 
tentes na literatura, nacional e estrageira, apóiam-se em dados provenientes de 
outras regiões, em bovinos de outras raças, mantidos em condições totalmente 
adversas daquelas em que se realizou esta pesquisa, essencialmente no que se 
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Apresentam-se os resultados de um estudo de cálcio e fósforo, em bovinos mesti- 
ços, resultantes do acasalamento entre SOS TAURUS (Holandês) e Bos indlcus (Zebu), de 
ambos os sexos, cuja idade variou de três a ouo meses, portadores de helmintfase gas 
trointestinal naturalmente adquirida. Utilizaram-se 78 animais durante as estações de ve- 
rão, correspondentes aos anos de 1980, 1981, 1982 e 1983 e, como testemunhas, nas esta- 
ções de inverno destes quatro períodos, 75 bovinos, totalizando 153 animais, oriundos dos 
municípios de Recife, grande Recife (Paulista), Paudalho e Carpina, situados na microrre- 
giáo homogênea (Mata) do estado de Pernambuco. Nesta pesquisa, 34% dos bovinos, 
apresentaram helmintos pertencentes às ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, sendo que, a 
análise estatística, revelou uma maior incidência (P-<0,01), da ordem Strongylidea (1281 
OPG) em relação è Rhabdiasidea (267 OPG). Quanto aos elementos bioquímicos, registra- 
ram-se nos quatro períodos, valores médios de 8.80mg/dl e 7 ãOmg/dl referentes ao cálcio 
e fósforo respectivamente. Comparando-se as médias destes elementos durante ambas 
estações do ano, verificou-se que o teor de fósforo sérico foi mais reduzido (P-cO.OI) no 
inverno 7,12mg/dl) do que durante o verão (7,64mg/dl) e no que concerne ao cálcio, obte- 
ve-se 8,67mg/dl no verão e 8,31mg/dl no inverno, todavia, sem significação estatística 
Houve correlação negativa, entre helmintos da ordem Rhabdiasidea e o fósforo (P-d 0,05). 

INTRODUÇÃO 
No estudo dos macroelementos existentes nos ruminantes, deve-se dar 

estimativa, devido a sua influência, no que concerne à orientação do módico ve- 
terinário e conseqüentemente ao criador para melhores apresentações dos re 
banhos, sob o ponto de vista clínico, econômico e zootécnico. Isto por aparece- 
rem repetidamente deficiências minerais e protéícas em bovinos, sobretudo no 
bezerro parasitado, fazendo-se necessário então, determinar as concentrações 
desses elementos, à inquirição de suas deficiências. 

As avaliações normais, do teor de constituintes séricos nos bovinos, exis- 
tentes na literatura, nacional e estrageira, apóiam-se em dados provenientes de 
outras regiões, em bovinos de outras raças, mantidos em condições totalmente 
adversas daquelas em que se realizou esta pesquisa, essencialmente no que se 
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refere ao clima e manejo. Daí a razào da necessidade de quadros de resultados 
das substâncias séricas existentes nos animais desta região, uma vez que, estes 
que se obtiveram na literatura consultada, talvez não proporcionem suporte fir- 
me ao confronto. 

Este trabalho tenta contribuir para a elucidação das relações existentes 
entre parasitos e sua possível influência indireta sobre o cálcio e fósforo em be- 
zerros mestiços, resultantes, de cruzamentos entre Bos taurus (Holandês) e Bos 
Indicus (Zebu). Oriundos de propriedades da microrregião homogênea (Mata) do 
estado de Pernambuco, referentes aos municípios de Recife e grande Recife 
(Paulista), Paudalho e Carpina. 

SIMMONS & GENTZKOW (1944) mencionam que variações da ordem de 
10 a 12mg% e de 3 a 4,5mg%, respectivamente, para cálcio e fósforo, são valores 
normais para bovinos clifi.camente sadios. 

MAGALHÃES (1946), em 115 bovinos machos, híbridos de zebu, com ida- 
de variando entre três e seis anos, obteve a média de 11,30mg% para o cálcio, 
com um desvio padrao de 20,04mg% para o fósforo, o resultado foi de 5mg%, 
com desvio padrão de 1,40mg%. 

JONES et alii (1959) garantem que, o cálcio se distribui na proporção de 9 
a 12mg% na maioria das espécies domésticas. Narrando sobre o fósforo, asse- 
veram que, este elemento encontra-se na concentração de 2 a 8mg% nos ani- 
mais domésticos. 

MORROS SARDÁ (1961) afiança que o cálcio é o elemento mineral que fi- 
gura em maior proporção, tanto no organismo animal, como no humano, não 
devendo faltar na dieta Descreve ainda que, além do leite ser um dos alimentos 
mais ricos em cálcio, apresenta-se sob forma facilmente utilizável pelo organis- 
mo. 

SMITH & JONES (1962Í expõem que o raquitismo é uma enfermidade 
caracterizada por transtorno do depósito de cálcio nos ossos de animais em 
crescimento, sendo a falta deste mineral, na dieta uma cauça determinante. Com 
relação ao fósforo, exclamam que a deficiência deste elemento, pode também 
causar raquitismo, sendo este mineral necessário à formação do fosfato cálcico, 
além de que, com sua carência os bovinos passam a mastigar ossos, podendo 
então surgir intoxicação por Clostridium. 

MORRISON (1965) adverte que uma deficiência considerável de cálcio ou a 
utilização deste mineral por déficit em vitamina D, determina o raquitismo e sé- 
rios transtornos nos indivíduos adultos. Quando se refere ao fósforo, menciona 
as mesmas alterações relacionadas à deficiência de cálcio. 

COLES (1968) cita 11,08mg7o de cálcio para bovinos normais, com um 

Cad. ftmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Vet., Recife. (2): 111 - 129 1986 



desvio padrão de 0,67mg%. Referindo-se ao fósforo, reportou que este mineral 
encontra-se principalmente nos ossos, além de proporções menos consideráveis 
nas cbluas e líquidos extracelulares. Considera como normal para bonivos, um 
valor equivalente a 5,56 mg%, podendo, variar entre 4 e 7 mg%. 

KANEKO & CORNELIUS (1971) comprovam que o cálcio e o fósforo, en- 
contram-se sempre na proporção de 2:1, não havendo alteração mesmo em 
condiçbes de desmineralização parcial dos ossos, assim como que, a absorção 
do calcio seja inversamente proporcional à idade. Registraram uma variação de 
7,4 a I 12,4mg%i de cálcio para bovinos, com um desvio padrão que oscilou en- 
tre 0,8 e 0,67mg%. Nesta mesma espbcie animal, encontraram valores da ordem 
de 5.5 a 8,9mg%, concernente ao fósforo. 

CARDA APARICI & GOMEZ CARDENAS (1972) registram uma variação 
de 9 a 1 lmg% de cillcio em todos os indivíduos domésticos. Para o fósforo, em 
bovinos adultos, verificaram um valor de 4,57mg0/0 e uma margem fisiológica 
que variou de 2 a 5mg%, variando no bovino jovem de 5 a 7mg%. 

BEGOVIC et alii (1973) encontraram valores de cálcio oscilando de 6,71 
9,9mg% em bezerros dinicamente sadios. 

HARPER (1973) reporta que o leite é uma das principais fontes de cálcio e 
com relação ao nível mhdio de fósforo, cita valor equivalente a 4,19mg% durante 
a estação seca e 6,24mgO/0 após as chuvas. 

GREN & CEKICER (1976) registraram 10,5mg% como valor mbdio para o 
cAlcio, que variou de 8.7 a 11,6mg% e uma variação de 4.18 a 8,18mg% para o 
fósforo. 

KELLY (1976) considera como valores normais para bovinos 10 a 
12,25mg% de cálcio e 3,2 a 8,4mg% de fósforo. 

REED et alii (1976) dão como nivel de cálcio para bovino, 9mg% e 
4,06mg0/~ para o fósforo, sendo que este Ultimo foi para vacas pastando em solos 
pobres. 

DUNCAN & PRASSE (1977) reportam uma variação de 9.4 a 12,2mgldl 
para o calcio e 2.3 a 9.6mgIdl /de fósforo, nos bovinos. 

I 

MATOS & MATOS (1981) admitem uma oscilação entre 8 e 9,25mgYo para 
o cdlcio e 4,17mg% como valor médio para o fósforo. 

ROUSSEL et alii (1982) verificaram valores de calcio em animais de um a 
seis anos de idade oscilando entre 9.54 e 10,26mg% e 4,60 ate 8,46mg% para o 
fósforo. 
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desvio padráo de 0,67mg%. Refenndo-se ao fósforo, reportou que este mineral 
encontra-se principalmente nos ossos, além de proporções menos consideráveis 
nas céluas e líquidos extracelulares. Considera como normal para bonivos, um 
valor equivalente a 5,56 mg%, podendo, variar entre 4 e 7 mg%. 

KANEKO & CORNELIUS (1971) comprovam que o cálcio e o fósforo, en- 
contram-se sempre na proporção de 2:1, não havendo alteração mesmo em 
condições de desmineralização parcial dos ossos, assim como que, a absorção 
do cálcio seja inversamente proporcional à idade. Registraram uma variação de 
7,4 a 112,4mg%'i de cálcio para bovinos, com um desvio padrao que oscilou en- 
tre 0,8 e 0,67mg%. Nesta mesma espécie animal, encontraram valores da ordem 
de 5,5 a 8,9mg%, concernente ao fósforo. 

CARDA APARICI & GOMEZ CÁRDENAS (1972) registram uma variação 
de 9 a 11mg% de cálcio em todos os indivíduos domésticos. Para o fósforo, em 
bovinos adultos, verificaram um valor de 4,57mg% e uma margem fisiológica 
que variou de 2 a 5mg%, variando no bovino jovem de 5 a 7mg% 

BEGOVIC et alii (1973) encontraram valores de cálcio oscilando de 6,71 
9,9mg% em bezerros clinicamente sadios. 

HARPER (1973) reporta que o leite è uma das principais fontes de cálcio e 
com relação ao nível médio de fósforo, cita valor equivalente a 4,19mg% durante 
a estação seca e 6,24mg% após as chuvas. 

GREN & CEKICER (1976) registraram 10,5mg% como valor médio para o 
cálcio, que variou de 8,7 a 11,6mg% e uma variação de 4,18 a 8,18mg% para o 
fósforo. 

KELLY (1976) considera como valores normais para bovinos 10 a 
12,25mg% de cálcio e 3,2 a 8,4mg% de fósforo. 

REED et alii (1976) dão como nível de cálcio para bovino, 9mg% e 
4,06mg% para o fósforo, sendo que este ultimo foi para vacas pastando em solos 
pobres 

DUNCAN & PRASSE (1977) reportam uma variação de 9,4 a 12,2mg/dl 
para o cálcio e 2,3 a 9,6mg/dl ide fósforo, nos bovinos. 

MATOS & MATOS (1981) admitem uma oscilação entre 8 e 9,25mg% para 
o cálcio e 4,17m9% como valor médio para o fósforo. 

ROUSSEL et alii (1982) verificaram valores de cálcio em animais de um a 
seis anos de idade oscilando entre 9,54 e 10,26mg% e 4,60 até 8,46mg% para o 
fósforo. 
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MATERIAL E MÉTOOO 

Neste trabalho, utilizaram-se 78 bovinos, durante as estações de verão 
(1980, 1981, 1982 e 1983) e como testemunhas, 75 nas épocas de inverno dos 
mesmos anos, totatizando 153 animais, mestiços, resultantes de cruzamentos 
entre o Wos taurus (HolandBs) e o Wos indicus (Zebu), de ambos os sexos, com 
trbs a oito meses de idade, provenientes de vhrias fazendas dos municípios de 
Recife, grande pecife (Paulista), Paudalho e Carpina, localizadas na microrregião 
homogdnea (Mata) 1 do estado de Pernambuco. Após uma inspeção direta e u m  
interrogatório sobre uma possivel aplicação de anti-helmintico, escolhiam-se os 
animais, suspeitando-se através dos sintomas, serem eles portadores de hel- 
mintos. 

A alimentação dos bezerros variava entre as propriedades, mas geral- 
mente, a partir dos dez ou quinze dias de idade, começavam a ingerir o volumo- 
so. 

Existiam fazendas em que a alimentação consistia de amamentação at6 os 
dez dias de idade e a partir de então, acrescentavam-se feno de capim-braquiá- 
ria (Brachiaria decumbens- Staff ), capim -elefante (Pennisetum purpureum- Schum) 
e maniva (Manihot utllissima-Pohl), moída at6 os três meses de idade. Após esta 
fase, recebiam o concentrado (Novilhinea), até os oito mesesdelidade. Em outras 
propriedades, todavia, além da amamentaçáo, os animais, após quinze dias de 
vida, recebiam adicionalmente capirn-paraguai (Echinochloa polystachya- 
H.B.K.-Hitch), capim-pangola (Digitafla decubens-Stent), capim-elefante e olho 
de cana-de-açúcar (Saccharum oficinarum), que eram triturados no cocho. 

Por outro lado, trabalhou-se em granjas, cujos bezerros, tinham como 
alimentação, exceto amamentação depois dos quinze dias de idade, o verde no 
cocho. que era constituído de gramíneas e após três meses de vida, casca de 
mandioca (Manihot utilissima-Pohl), farelos de trigo flfiticum sativum-Lam) e de 
milho (Zea mys-L.). Contagem de ovos dos nematóides nas fezes (OPG). 

Após a colheita das fezes, a qual era efetuada diretamente da ampola reta 
(30 a 40 gramas) no período da manhã, realizavam-se os exames no mesmo dia. 
atravbs da contagem de ovos de acordo com o método de McMaster, segundo 
GORDON & WHITLOCK (1939) e se a presença de ovos de Strongylidea, fosse 
registrada, efetuava-se então a coprocultura. 

Exame Bioqulmíco do Soro 

Imediatamente após a colheita de fezes, tomavam-se as amostras de san- 
gue, por punção jugular, por meio de agulhas 30112 ou 3d115. Aproximadamente 
10ml de sangue eram colocados em tubos de ensaio 18/24, hermeticamente fe- 
chados e após a formação do soro em temperatura ambiente, separava-se o 
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MATERIAL Ê MÉTODO 

Neste trabalho, utilizaram-se 78 bovinos, durante as estações de verão 
(1980, 1981, 1982 e 1983) e como testemunhas, 75 nas épocas de inverno dos 
mesmos anos, totalizando 153 animais, mestiços, resultantes de cruzamentos 
entre o Bos taurus (Holandês) e o Bos indicus (Zebu), de ambos os sexos, com 
três a oito meses de idade, provenientes de várias fazendas dos municípios de 
Recife, grande flecife (Paulista), Paudalho e Carpina, localizadas na microrregião 
homogênea (Mate! do estado de Pernambuco. Após uma inspeção direta e um 
interrogatório sobre uma possível aplicação de anti-helmíntico, escolhiam-se os 
animais, suspeitando-se através dos sintomas, serem eles portadores de hel- 
mintos. 

A alimentação dos bezerros variava entre as propriedades, mas geral- 
mente, a partir dos dez ou quinze dias de idade, começavam a ingerir o volumo- 
so. 

Existiam fazendas em que a alimentação consistia de amamentação até os 
dez dias de idade e a partir de então, acrescentavam-se feno de capun-braquiá- 
ria (Brachiaria decumbens-Stafi), capim-elefante (Pennisetum purpureum-Schum) 
e maniva (Manihot utllissima-PoM), moída até os três m«ses de idade Após esta 
fase, recebiam o concentrado (Novilhinea), até os oito meses de idade. Em outras 
propriedades, todavia, além da amamentação, os animais, após quinze dias de 
vida, recebiam adicionalmente capim-paraguai (Echinochloa polystachya- 
H.B K Hitch), capim-pangola (Digitaria decubens Stent), capim-elefante e olho 
de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum), que eram triturados no cocho. 

Por outro lado, trabalhou-se em granjas, cujos bezerros, tinham como 
alimentação, exceto amamentação depois dos quinze dias de idade, o verde no 
cocho, que era constituído de gramíneas e após três meses de vida, casca de 
mandioca (Manihot utüissima-Pohi), farelos de trigo (Triticum sativum-Lam) e de 
milho (Zea mays-L.). Contagem de ovos dos nematóides nas fezes (OPG). 

Após a colheita das fezes, a qual era' efetuada diretamente da ampola reta 
(30 a 40 gramas) no período da manhã, realizavam se os exames no mesmo dia. 
através da contagem de ovos de acordo com o método de McMaster, segundo 
GORDON & WHITLOCK (1939) e se a presença de ovos de Strongylidea, fosse 
registrada, efetuava-se então a coprocultura. 

Exame Bioquímico do Soro 

Imediatamente após a colheita de fezes, tomavam-se as amostras de san- 
gue, por punção jugular, por meio de agulhas 30/12 ou 30/15. Aproximadamente 
lOml de sangue eram colocados em tubos de ensaio 18/24. hermeticamente fe- 
chados e após a formação do soro em temperatura ambiente, separava-se o 
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mesmo por decatação, para em seguida, centrifugar-se, com a finalidade de se- 
rem eliminados os reslduos de fibrina e eritrócitos existentes. Uma vez realiza- 
dos estes procedimentos, efetuavam-se as determinaçóes bioquímicas dos dois 
elementos estudados (cálcio e fósforo), atravbs do método LABTEST.* 

Análist? Estatística 

De acordo com STEIL & TORRIE (1960). aplicou-se o teste "t", conside- 
rando-se os níveis de 1 a 5% de significância, para comparação das médias con- 
cernentes aos parâmetros estudados. Efetuaram-se, também, segundo os auto- 
res acima mencionados, correlações simples entre algumas das variações obser- 
vadas, salientando-se, entretanto, que as análises de regressão linear, foram 
somente calculadas, quando os resultados das correlaçóes, apresentavam pro- 
babilidade de erro a nível de l ou 5%. 

RESULTADOS 

Contagem de ovos de nematbidios nas fezes (OPG) e lavas obtidas das 
culturas. 

A tabela t e a figura 1, demonstram os valores médios e o erro padráo da 
média, do número de ovos por grama (OPG) e do percentual das espécies de 
helmintos encontradas nos 153 animais. É pela anhlise desta tabela e desta figu- 
ra, que se verifica uma prevalência da ordem Strongylidea em relaçáo a Rhab- 
diasidea (Strongylodes), prevalência esta, que a análise estatística revelou ser al- 
tamente significativa (P< 0,Ol). No que concerne ao percentual das espécies de 
helmintos identificadas através da coprocultura, observa-se uma maor incidên- 
cia, altamente significativa (P d0,01), do Haemoncus (Haem.) em relação aos 
demais, assim como registra que os gêneros, Stongyloides (Stdes.) Oesophagos- 
tomum (Oes.) e Trichostrongylus (Trich.) evidenciam nítida prevalência (P 40.01 1 
em comparação com os gêneros Cooperia (Coop.) e Bunoslomum (Bun.), os quais, 
por sua vez, foram também significativamente diferentes (P <0,051 quando 
comparados entre si. Por outro lado, entre Stdes. e Oes., Stdes. e Trich., bem 
como, entre Trich. e Oes. não foram consignadas diferenças estatisticamente 
significativas. 

LABTEST Sistemas para Diagn6stico Cllnico, Belo Horizonte, MG. 

Cad. bmega Univ. Fed. Rural PE. SBr. Vet., Recife, (2): 111 - 129 1986 

115 

mesmo por decata^ão, para em seguida, centrifugar-se, com a finalidade de se- 
rem eliminados os resíduos de fibrina e eritrócitos existentes. Uma vez realiza- 
dos estes procedimentos, efetuavam-se as determinações bioquímicas dos dois 
elementos estudados (cálcio e fósforo), através do método LABTEST.* 

Análise Estatística 

De acordo com STÊtL & TORRIE (1960), aplicou-se o teste "t", conside- 
rando-se os níveis de 1 a 5% de significância, para comparação das médias con- 
cernentes aos parâmetros estudados. Efetuaram-se, também, segundo os auto- 
res acima mencionados, correlações simples entre algumas das variações obser- 
vadas, salientando-se, entretanto, que as análises de regressão linear, foram 
somente calculadas, quando os resultados das correlações, apresentavam pro- 
babilidade de erro a nível de 1 ou 5%. 

RESULTADOS 

Contagem de ovos de nerríatóidios nas fezes (OPG) e lavas obtidas das 
culturas. 

A tabela t e a figura 1, demonstram os valores médios e o erro padrão da 
média, do número de ovos por grama (OPG) e do percentual das espécies de 
helmintos encontradas nos 153 animais. É pela análise desta tabela e desta figu- 
ra, que se verifica uma prevalência da ordem Strongylidea em relação a Rhab- 
diasidea (Strongytoides), prevalência esta, que a análise estatística revelou ser al- 
tamente significativa (P<0,01). No que concerne ao percentual das espécies de 
helmintos identificadas através da coprocultura, observa-se uma maor incidên- 
cia, altamente significativa (PC0,01), do Haemoncus (Haem.) em relação aos 
demais, assim como registra que os gêneros, Stongytuides (Stdes.) Oesophagos- 
tomum (Oes.) e Trichostrongylus (Trich.) evidenciam nítida prevalência (P-<:0,01) 
em comparação com os gêneros Cooperia (Coop.) e Bunostomum (Bun.), os quais, 
por sua vez, foram também significativamente diferentes (P <£0,05) quando 
comparados entre si. Por outro lado, entre Stdes. e Oes., Stdes. e Trich., bem 
como, entre Trich. e Oes. não foram consignadas diferenças estatisticamente 
significativas. 

* LABTEST Sistemas para Diagnóstico Clínico, Belo Horizonte MG. 
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Tabela 1 - Média e erro padrão da rriédia do número de ovos por grama de fe- 
zes e do percentual de nematódies registrados em 153 amostras 
colhidas de animais mestiços durante os quatro períodos da pesqui- 
sa 

O. P. G. (no) C o p r o c u l t u r a  (%) 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem. Trich. Coop. Stdes. Oes. Bun. 

ab = P L 0,05 
cd, ef, gh = P .C. 0,01 
Nota: letras diferentes na coluna horizontal, representam diferença estatistica- 

meritc significativa entre as espécies de helmintos. 

Figura t - Valores m6dtos mnaiinema oo número de ovos por grama da fezes e ao parcsntual de helmintoa identificada at iada da w- 
proculhirs aurante os quam pnm de paqutsa 
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Tabela 1 - Media e erro padrão da média do número de ovos por grama de fe- 
zes e do percentual de nematódies registrados em 153 amostras 
colhidas de animais mestiços durante os quatro períodos da pesqui- 
sa 

0. P. G. (n?) Coprocultura (%) 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem. Trich. Coop. Stdes. Oes. Bun. 

X 267c 
+ 

sX 13 

1281 d 
+ 
12 

63© 
+ 
2 

gfg gafh i2fg 

± ± ± 
1 1 2 

i2fg 
+ 
2 

2bfh 
+ 
1 

ab = P ^ 0,05 
cd, ef, gh = P < 0,01 
Nota: letras diferentes na coluna horizontal, representam diferènça estatistica- 

mente significativa entre às espécies de helmintos. 

Coprocultura 
Figura 1 - Valores médios concernentes ao número de ovos por grama de fezes e ao percentual de helmintos identificados através da co procuftura durante os quatro períodos da pesquisa. 
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A tabela 2 e as figuras 2 e 3, apresentam as médias e o erro padrão delas 
concernentes ao número de ovos por grama de fezes e percentagem das espé- 
cies de verão e inverno, individualmente estudadas. Com relação ao OPG, ob- 
serva-se que, ocorreu uma maior infecção no inverno, no que se refere aos ovos 
de Strongydes: (P ,60,05), existindo também, uma tendência de maior infecção 
por ovos de Strongylidea durante o inverno, todavia, sem significação estatística. 
Comparando-se os percentuais de nematóides verificados na coprocultura entre 
verão e inverno, registra-se uma diferença estatistica altamente significativa 
(P(0,01), dentrodosgêneros Trichostrongyluse Strongyuloides,sendo que a infec- 
ção por Trichostrongylus, mostrou-se superior, durante o verão e a do Strongyloi- 
des na época de inverno. No que concerne aos outros parasitos, os quais foram 
também verificados através da cultura das fezes, observa-se, com exceção feita 
ao gênero Cooperia, que os demais evidenciaram percentuais mais elevados du- 
rante o verão, ressalvando-se, todavia, não existir diferença estatisticamente 
significativa. 

Tabela 2 - Média e erro padrão da média do número de ovos por grama de fe- 
zes e do percentual de nematóides registrados,em 153 amostras 
colhidas de animais mestiços, durante as estações de verão e inver- 
no 

O. P. G. (no) C o p r o c u l t u r a  ('/O) 

Rhabdiasidea Strongylidea Haem. Trkh. Coop. Stdes. Oes. Bun. 

x 93a 1112 66 9C 4 6C 13 2 
Verão - + + 5 5 -  + t f I  

si? 34 139 3 1 1 2 2 1  
450b 1399 59 5d 5 18d 11 1 

Inverno + + - + f  t f f t  
sX 136 1 99 4 1 1 3 2 1  

ab = P 0,05 
cd, ef, gh = P 0.01 

Nota: letras diferentes na coluna vertical, representam diferença estatisticamente 
significativa entre verão e inverno. 
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A t a b e l a  2 e  a s  f i g u r a s  2  e  3 ,  a p r e s e n t a m a s  m é d i a s  e  o  e r r o  p a d r ã o  d e l a s  
c o n c e r n e n t e s  a o n ú m e r o  d e  o v o s  p o r  g r a m a d e  f e z e s  e  p e r c e n t a g e m d a s  e s p é -  
c i e s  d e  v e r ã o  e  i n v e r n o ,  i n d i v i d u a l m e n t e  e s t u d a d a s .  C o m r e l a ç ã o a o  O P G ,  o b -  
s e r v a - s e  q u e ,  o c o r r e u  u m a m a i o r  i n f e c ç ã o  n o  i n v e r n o ,  n o  q u e  s e  r e f e r e  a o s  o v o s  
d e  ' S t r o n g y d e s :  { P ^ 0 , 0 5 ) ,  e x i s t i n d o  t a m b é m ,  u m a t e n d ê n c i a  d e  m a i o r  i n f e c ç ã o  
p o r  o v o s  d e  S t r o n g y l i d e a  d u r a n t e  o  i n v e r n o ,  t o d a v i a ,  s e m s i g n i f i c a ç ã o  e s t a t í s t i c a .  
C o m p a r a n d o - s e  o s  p e r c e n t u a i s  d e  n e m a t ó i d e s  v e r i f i c a d o s  n a  c o p r o c u l t u r a  e n t r e  
v e r ã o e i n v e r n o , r e g i s t r a - s e u m a d i f e r e n ç a e s t a t í s t i c a a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a  
( P < 0 , 0 1 ) ,  d e n t r o  d o s  g ê n e r o s  T h c h o s t r o n g y l u s  e  S t r o n g y u l o i d e s ,  s e n d o  q u e  a  i n f e c -  
ç ã o  p o r  T r i c h o s t r o n g y l u s ,  m o s t r o u - s e  s u p e r i o r ,  d u r a n t e  o  v e r ã o  e  a  d o  S t r o n g y l o i -  
d e s  n a  é p o c a  d e  i n v e r n o .  N o q u e  c o n c e r n e  a o s  o u t r o s  p a r a s i t o s ,  o s  q u a i s  f o r a m  
t a m b é m v e r i f i c a d o s  a t r a v é s  d a  c u l t u r a  d a s  f e z e s ,  o b s e r v a - s e ,  c o m e x c e ç ã o  f e i t a  
a o  g ê n e r o  C o o p e r i a ,  q u e  o s  d e m a i s  e v i d e n c i a r a m p e r c e n t u a i s  m a i s  e l e v a d o s  d u -  
r a n t e o v e r ã o , r e s s a l v a n d o - s e ,  t o d a v i a , n ã o e x i s t i r  d i f e r e n ç a e s t a t i s t i c a m e n t e  
s i g n i f i c a t i v a .  

T a b e l a 2 -  M é d i a  e  e r r o  p a d r ã o  d a  m é d i a  d o  n ú m e r o  d e  o v o s  p o r  g r a m a  d e  f e -  
z e s e d o p e r c e n t u a l  d e n e m a t ó i d e s r e g i s t r a d o s , e m 1 5 3 a m o s t r a s  
c o l h i d a s  d e  a n i m a i s  m e s t i ç o s ,  d u r a n t e  a s  e s t a ç õ e s  d e  v e r ã o  e  i n v e r -  
n o  

O .  P .  G .  ( n 9 ) C o p r o c u l t u r a ( % )  

R h a b d i a s i d e a S t r o n g y l i d e a H a e m . T r i c h . C o o p . S t d e s . O e s .  B u n .  

9 3 a  1 1 1 2  
+  
1 3 9  

1 3 9 9  
+  

1 9 9  

6 C 1 3 
+ +  + +  
2 2 

1 8 d 1 1 
3 4  

4 5 0 b  
+  

1 3 6  
m v e r n o  

a b  =  P <  0 , 0 5  
c d ,  e f ,  g h  =  P ■<  

N o t a : l e t r a s  d i f e r e n t e s  n a  c o l u n a  v e r t i c a l ,  r e p r e s e n t a m d i f e r e n ç a  e s t a t i s t i c a m e n t e  
s i g n i f i c a t i v a  e n t r e  v e r ã o  e  i n v e r n o .  

C a d .  ô m e g a  U n i v .  F e d .  R u r a l  P E .  S é r . .  V e t . ,  R e c i f e ,  ( 2 ) :  1 1 1 -  1 2 9 ,  1 9 8 6  
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Exame Bioquimico do Soro 

As médias e o erro padrão das mesmas, relativas aos dois elementos bio- 
químicos - cálcio e fósforo, consignados nos 153 animais portadores de helmin- 
tíase gastrointestinal, durante os quatro períodos, da pesquisa, encontram-se 
contidos e representados na tabela 3 e figura 4. 

A tabela 4 e figura 5, mostram os valores acima mencionados, dos mes- 
mos elementos bioqulmicos registrados, nas estações de verão e inverno isola- 
damente. Analisando-se os resultados, observa-se que o fósforo se mostrou 
significativamente mais elevado durante as estações de verão (P k 0,01), como 
tabém o cálcio elevou-se nestas mesmas estações. 

Tabela 3 - Média e erro padrão da média concernentes ao cálcio e fósforo, 
consignados em 153 amostras colhidas de animais mestiços, du- 
rante os quatro períodos da pesquisa 

Cálcio Fósforo 
(mgldl) imgldl) 

x 8,80 7,40 
+ f 

SE 030 0,14 

Tabela 4 - Média e erro padrão da média concernente ao calcio e fósforo, re- 
gistrado~ em 153 amostras colhidas de animais mestiços, durante as 
estações de verão e inverno 

Cálcio Fósforo 
imgldl) imgldl) 

x 8.67 7,64a 
Verão + +, 

s? 036 0,14 
Jl 8,31 7,12b 

Inverno +, +, 
sx  0,09 0.1 2 

ab = P h 0,01 
Notac letras diferentes na coluna vertical, representam diferença estatistica- 

mente significativa, entre verão e inverno. 
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Exame Bioquímico do Soro 

As médias e o erro padrão das mesmas, relativas aos dois elementos bio- 
químicos - cálcio e fósforo, consignados nos 153 animais portidores de helmin- 
tíãse gastrointestinal, durante os quatro períodos, da pesquisa, encontram-se 
contidos e representados na tabela 3 e figura 4. 

A tabela 4 e figura 5, mostram os valores acima mencionados, dos mes- 
mos elementos bioquímicos registrados, nas estações de verão e inverno isola- 
damente. Analisando-se os resultados, observa-se que o fosforo se mostrou 
significativamente mais elevado durante as estações de verão (P -c 0,01), como 
tabém o cálcio elevou-se nestas mesmas estações. 

Tabela 3 - Média e erro padrão da média concernentes ao cálcio e fósforo, 
consignados em 153 amostras colhidas de animais mestiços, du- 
rante os quatro períodos da pesquisa 

Cálcio Fósforo 
(mg/dl) (mg/dl) 

X 8,80 7,40 
+ + 

sX 0,10 0,14 

Tabela 4 - Média e erro padrão da média concernente ao cálcio e fósforo, re- 
gistrados em 153 amostras colhidas de animais mestiços, durante as 
estações de verão e inverno 

Cálcio Fósforo 
(mg/dl) (mg/dl) 

X 8,67 7,64a 
Verão + + 

sJ 0,06 0,14 
X 8,31 7,12b 

Inverno + + 
sX 0,09 0,12 

ab = P «c 0,01 
Notas lètras diferentes na coluna vertical, representam diferença estatistica- 

mente significativa, entre verão e inverno. 
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dl8LlOTECA CENTRAL. - LJFRPk 
Setor de Periódicos 121 

Figwq4 - Valores médios concernentes aos elementos bidquimicos durante os 
quatro períodos da pesquisa 
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Figura 5 - Valores medios concernentes aos elementos bioquírnicos durante 
as estaçóes de ver80 (V) e inverno (1 )  isoladamente 
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Na tabela 5 estão contidos os resultados das correlações simples efetuadas 
entre os elementos bioquimicos pesquisados e os graus de infecção por hel- 
mintos gastrointestinais pertencentes as ordens Rhabdiasidea e Strongylidea. 
Analisando-se a mencionada tabela e a figura 6, nota-se que a concentração de 
fosforo sérico, apenas sofreu uma leve preponderância (ao nível de 5%) da infec- 
ção por helmintos da ordem Rhabdiasidea (figura 6). Com relação ao OPG da 
ordem Strongylidea e a concentração fosf6rica (r = - 0,10), é importante ressal- 
tar que os coeficientes de correlações obtidos, mostraram-se relativamente pr6- 
ximos do nivel de significância estatlstica equivalente a 5%. 

Tabela 5 - Correlação simples entre as variáveis estudadas 

Variáveis 
Coeficiente de correlação 

(r) 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de cálcio - 0,09 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de fósforo - 0,15 + 

OPG de Strongylidea X Concentração de chlcio - 0,03 

OPG de Strongylidea X Concentração de fósforo - 0,lO 

OPG de Rhabdiasidea X OPG de Strongylidea 0,Ol 

Figura 6 - Regressão linear entre o número de ovos da ordem Rhabdiasidea 
e a concentração de fósforo 
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Na tabela 5 estão contidos os resultados das correlações simples efetuadas 
entre os elementos bioquímicos pesquisados e os graus de infecção por hel- 
mintos gastrointestinais pertencentes as ordens Rhabdiasidea e Strongylidea. 
Analisando-se a mencionada tabela e a figura 6, nota-se que a concentração de 
fósforo sérico, apenas sofreu uma leve preponderância (ao nível de 5%) da infec- 
ção por helmintos da ordem Rhabdiasidea (figura 6). Com relação ao OPG da 
ordem Strongylidea e a concentração fosfórica (r = - 0,10), é importante ressal- 
tar que os coeficientes de correlações obtidos, mostraram-se relativamente pró- 
ximos do nível de significância estatística equivalente a 5%. 

Tabela 5 - Correlação simples entre as variáveis estudadas 

Coeficiente de correlação 
Variáveis (r) 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de cálcio -0,09 

OPG de Rhabdiasidea X Concentração de fósforo -0,15 + 

OPG de Strongylidea X Concentração de cálcio -0,03 

OPG de Strongylidea X Concentração de fósforo -0,10 

OPG de Rhabdiasidea X OPG de Strongylidea 0,01 

+ P < 0,05 

V ■ 7,4286 - 0,002 X 

0 1000 2000 3000 4000 5000 6000 7000 800 
Plgura 6 - Begruaão linear entre g número de ovo* da ordem Rhabdiaildea e a concentraçto da fósforo. 

Figura 6 - Regressão linear entre o número de ovos da ordem Rhabdiasidea 
e a concentração de fósforo 
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Contagem de ovos de nematoídes nas fezes (OPG) eh r vas  identificadas 
através da coprocultura. 

Para o conhecimento do número de ovos, existentes em um grama de fe- 
zes (OPG) e os diversos gêneros de helmintos, formaram-se a tabela l e a figura 
1, onde se observam as médias com seus respectivos erros padrões do OPG e da 
coprocultura. Admite-se além disso, que os bovinos que se utilizaram neste tra- 
balho, infectaram-se por u m  gênero da ordem Rhabdiasidea (Strongyloides) e 
cinco gêneros da ordem Strongylidea, representados por Haemoncus, Ttichos- 
trongylus, Coopena, Oesophagostomum e Bunostomum. Podendo -se soma r até 
então, que o número de ovos concernentes à ordem Rhabdiasidea, não tem sig- 
nificado clínico, uma vez que se considere de interesse, sob ponto de vista tra- 
tamento, 400 ou mais ovos por grama de fezes. Mas no que se refere à ordem 
Strongylidea, o número 1.281 de OPG, já tem sentido, relativo a clínica, bem 
acentuado, uma vez que, 400 OPG ou mais, significa patogenia. 

Arrolando-se os resultados do OPG e da coprocultura dos animais deste 
trabalho, fizeram-se a tabela 2 e as figuras 2 e 3 onde se averiguam as médias 
com seus desvios padrões, no verão e inverno isoladamente. Como havia de se 
esperar, registrou-se maior número de ovos da ordem Rhabdiasidea (Strongyloi- 
des) no inverno do que no verão (P 4 0,05). Apura-se do mesmo modo, que hB 
uma tendência de maior infecção por ovos de Strongylidea durante o inverno, 
embora sem significação estatística e na coprocultura,comparando-se OS resul- 
tados obtidos entre verão e inverno, observa-se que, nos gêneros Tnchostrong- 
ylus e Strongyloides, houve uma diferença estatística altamente significativa 
(P <0,01), sendo a infecção do Trichostrongylus mais elevada no verão e a do 
Strongyloides superior durante o inverno. 

Por outro lado, o gênero Cooperia, também mostrou tendência à apre- 
sentação de uma maior percentagem durante o inverno, mas, sem significação 
estatística. 

Teores de Cglcio e Fósforo 

Considerando-se os valores de cálcio e fósforo, que se encontram na ta- 
bela 3 e na figura 4, nota-se que, estes resultados estão de acordo com as verifi- 
cações consideradas fisiológicas por BEGOVIC et alii (1973) MATOS & MATOS 
(1981), quando se referem ao hálcio; por KANEKO & CORNELIUS (1971) e 
GREN & CEKICER (1976), em relação ao cálcio e ao fósforo e por JONES et alii 
(1959), referindo-se somente ao fósforo, dizendo que este elemento se encontra 
na concentração de 2 a 8mg% nos animais domésticos. Concordam ainda os va- 
lores que se registraram neste trabalho com os informados por KELLY (1976). 
ROUSSEL et alii (1982) e DUNCAN & PRASSE (1977) quando se referem apenas 
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DISCUSSÃO 

Contagem de ovos de nematoídes nas fezes (OPG) e-farvas identificadas 
através da çoprocultura. 

Para o conhecimento do número de ovos, existentes em um grama de fe- 
zes (OPG) e os diversos gêneros de helmintos, formaram-se a tabela 1 e a figura 
1, onde se observam as médias com seus respectivos erros padrões do OPG e da 
coprocultura. Admite-se além disso, que os bovinos que se utilizaram neste tra- 
balho, infectaram-se por um gênero da ordem Rhabdiasidea (Strongyloides) e 
cinco gêneros da ordem Strongylidea, representados por Haemoncus, Trichos- 
'rongylus, Cooperia, Oesophagostomum e Bunostomum. Podendo-se somar até 
então, que o número de ovos concernentes à ordem Rhabdiasidea, não tem sig- 
nificado clínico, uma vez que se considere de interesse, sob ponto de vista tra- 
tamento, 400 ou mais ovos por grama de fezes. Mas no que se refere à ordem 
Strongylidea, o número 1.281 de OPG, já tem sentido, relativo à clínica, bem 
acentuado, uma vez que, 400 OPG ou mais, significa patogenia. 

Arrolando-se os resultados do OPG e da coprocultura dos animais deste 
trabalho, fizeram-se a tabela 2 e as figuras 2 e 3 onde se averiguam as médias 
com seus desvios padrões, no verão e inverno isoladamente. Como havia de se 
esperar, registrou-se maior número de ovos da ordem Rhabdiasidea (Strongyloi- 
des) no inverno do que no verão (P •< 0,05). Apura-se do mesmo modo, que há 
uma tendência de maior infecção por ovos de Strongylidea durante o inverno, 
embora sem significação estatística e na coprocultura, comparando-se os resul- 
tados obtidos entre verão e inverno, observa-se que, nos gêneros Trichostrong- 
ylus e Strongyloides, houve uma diferença estatística altamente significativa 
(P <0,01), sendo a infecção do Trichostrongylus mais elevada no verão e a do 
Strongyloides superior durante o inverno. 

Por outro lado, o gênero Cooperia, também mostrou tendência à apre- 
sentação de uma maior percentagem durante o inverno, mas, sem significação 
estatística. 

Teores de Cálcio e Fósforo 

Considerando-se os valores de cálcio e fósforo, que se encontram na ta- 
bela 3 e na figura 4, nota-se que, estes resultados estão de acordo com as verifi- 
cações consideradas fisiológicas por BEGOVIC et alii (1973) MATOS j MATOS 
(1981), quando se referem ao òálcio; por KANEKO & CORNELIUS (1971) e 
GREN & CEK1CER (1976), em relação ao cálcio e ao fósforo e por JONES et alii 
(1959), referindo-se somente ao fósforo, dizendo que este elemento se encontra 
na concentração de 2 a 8mg% nos animais domésticos. Concordam ainda os va- 
lores que se registraram neste trabalho com os informados por KELLY (1976), 
ROUSSEL et alii (1982) e DUNCAN & PRASSE (1977) quando s referem apenas 
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a? fósforo, entretanto, não sáo compatíveis com os achados dos demais autores 
consultados. 

Para se ter conhecimento das modificaçóes que sofreram o chlcio e o fós- 
foro, durante as estações do ano, organizaram-se a tabela 4 e a figura 5, onde se 
encontram as medias e o erro padrão das mesmas, durante o verão e o inverno 
isoladamente. Observa-se que, estes dois elementos bioquímicos, apresentaram 
uma tendência à redução, nas Apocas do inverno, salientando-se todavia que, o 
valor m6dio concernente ao fósforo, foi significativamente reduzido durante a 
mencionada 6poca (P 40,Ol). resultado este, que concorda plenamente com os 
registrados por JONES et alii (19591, quando dizem que este elemento se en- 
contra na concentração de 2 a 8mg% nos animais dom6sticos. Com relação ao 
cálcio, os resultados obtidos nesta pesquisa, são compatíveis com os de BEGO- 
VIC et alii (19731, quando dão valores oscilando de 6,71 a 9,9mg% em bezerros 
clinicamente sadios, mas divergem dos achados dos outros autores aqui con- 
sultados. 

Na tabela 5 estão contidos os resultados concernentes Bs correlações efe- 
tuadas neste trabalho e, analisando-se o mesmo, observa-se que não houve re- 
lação entre o OPG de Stmgfloides e nem entre a ordem Strongylidea e o cálcio 
serico, apesar de que os animais tenha.mkevidenciado u m  significado grau de 
infecçso parasitdria (tabela 2 e figuras 1 e 2). Assim sendo, admite-se que, nos 
graus de infecção parasitária registrados, aos níveis de OPG referentes aos ne- 
matódios das ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, respectivamente, o c8lcio não 
sofre preponderhncia dos nematódios gastrointestinais. Convem tambbm sa- 
lientar que, o teor deste mineral foi superior Bquele que KANEKO & CORNE- 
LIUS (1971) registraram como valor mínimo e também superior ao valor míni; 
mo que BEGOVIC et alii (1973) registrou em bezerros, clinicamente normais. E 
oportuno do mesmo modo mencionar que, o valor medi0 da ordem de 
8,80mg/dl Ctabela 3 e figura 3) A similar ao valor mínimo que GREN & CEKICER 
(1976) encontraram em bovinos e mais elevado que a margem mínima registra- 
da por MATOS & MATOS (1981). 

Examinando-se outra vez, tabela 5 e a figura 6, observa-se uma relação 
negativa entre o OPG da ordem Rhabdiasidea e o f6sforo (P 05). Deste modo, 
supde-se que, com o grau de infecçáo da ordem de 450 OPG (tabela 2 e figura 21, 
já exista uma propensão de influência deste parasito sobre o fósforo, muito em- 
bora que, as concentrações registradas neste trabalho (tabela 3 e 4 e figuras 4 e 
5), ainda sejam superiores àquelas que SIMMONS & GENTZKOW (1944) nar- 
raram para bovinos normais (3 a 4,5mg%) e superior do mesmo modo, ao re- 
sultado de MAGALHÁES (19461, que obteve uma concentração media para o 
fósforo serico equivalente a 5mg%, com u m  desvio padrão de 1,04mg%. 

Analisando-se as tabelas 3 e 4, nota-se que, não obstante a relação negati- 
va entre o OPG da ordem Rhabdiasidea e o fósforo (P <0,05), as concentraçóes 
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ao fósforo, entretanto, não são compatíveis com os achados dos demais autores 
consultados. 

Para se ter conhecimento das modificações que sofreram o cálcio e o fós- 
foro, durante as estações do aao, organizaram-se a tabela 4 e a figura 5, onde se 
encontram as médias e o erro padrão das mesmas, durante o verão e o inverno 
isoladamente. Observa-se que, estes dois elementos bioquímicos, apresentaram 
uma tendência à redução, nas épocas do inverno, salientando-se todavia que, o 
valor médio concernente ao fósforo, foi significativamente reduzido durante a 
mencionada época (P •C0,01), resultado este, que concorda plenamente com os 
registrados por JONES et alii (1959), quando dizem que este elemento se en- 
contra na concentração de 2 a 8mg% nos animais domésticos. Com relação ao 
cálcio, os resultados obtidos nesta pesquisa, são compatíveis com os de BEGO- 
VIC et alii (1973), quando dão valores oscilando de 6,71 a 9,9mg% em bezerros 
clinicamente sadios, mas divergem dos achados dos outros autores aqui con- 
sultados. 

Na tabela 5 estão contidos os resultados concernentes às correlações efe- 
tuadas neste trabalho e, analisando-se o mesmo, observa-se que não houve re- 
lação entre o OPG de Strongyloides e nem entre a ordem Strongylidea e o cálcio 
sérico, apesar de que os animais tenham^evidenciado um significado grau de 
infecçâo parasitária (tabela 2 e figuras 1 e 2). Assim sendo, admite-se que, nos 
graus de infecçâo parasitária registrados, aos níveis de OPG referentes aos ne- 
matódios das ordens Rhabdiasidea e Strongylidea, respectivamente, o cálcio não 
sofre preponderância dos nematódios gastrointestinais. Convém também sa- 
lientar que, o teor deste mineral foi superior àquele que KANEKO & CORNE- 
LIUS (1971) registraram como valor mínimo e também superior ao valor míni- 
mo que BEGOVIC et alii (1973) registrou em bezerros, clinicamente normais. É 
oportuno do mesmo modo mencionar que, o valor médio da ordem de 
8,80mg/dl ttabela 3 e figura 3) é similar ao valor minimo que GREN & CEKICER 
(1976) encontraram em bovinos e mais elevado que a margem mínima registra- 
da por MATOS & MATOS (1981). 

Examinando-se outra vez, a tabela 5 e a figura 6, observa-se uma relação 
negativa entre o OPG da ordem Rhabdiasidea e o fósforo (P 05). Deste modo, 
supõe-se que, com o grau de infecçâo da ordem de 450 OPG (tabela 2 e figura 2), 
já exista uma propensão de influência deste parasito sobre o fósforo, muito em- 
bora que, as concentrações registradas neste trabalho (tabela 3 e 4 e figuras 4 e 
5), ainoa sejam superiores àquelas que SIMMONS & GENTZKOW (1944) nar- 
raram para bovinos normais (3 a 4,5mg%) e superior do mesmo modo, ao re- 
sultado de MAGALHÃES (1946), que obteve uma concentração média para o 
fósforo sérico equivalente a 5mg%, com um desvio padrão de 1,04mg%. 

Analisando-se as tabelas 3 e 4, nota-se que, não obstante a relação negati 
va entre o OPG da ordem Rhabdiasidea e o fósforo (P -<0,05), as concentrações 
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deste mineral, ainda foram mais elevadas do que os valores mínimos (entre 3,2 e 
6,0mg%) registrados por JONES et alii (1959), COLES (1968), KANEKO & COR- 
NELIUS (1971), CARDDA APARICI & GOMEZ CARDENAS (1972). HARPER 
(1973), GREN & CEKICER (1976), KELLY (1976), REED et alii (19761, GARBOCIK 
& BALON (1978) e ROUSSEL et alii (1982). 

Uma infecção por helmintos pertencentes ao g8nero Strongybides, da or- 
dem de 450 OPG (tabela 2). provocou uma significativa redução do fósforo, ao 
nível de 5%. Mas, mesmo assim, os animais parasitados, mostraram níveis mé- 
dios de fósforo, superiores aos que muitos autores mencionaram, sobretudo, 
quando se referiam ao nível mínimo normal. Isto, deve-se provavelmente ao ti- 
po de alimentação, rica com este mineral e a própria idade, pois, nesta pesquisa, 
trabalhou-se com bovinos jovens e estes animais nesta fase de vida, apresentam 
mais ou menos 3mg% de fósforo, acima do que é normal no estado adulto. se- 
gundo DUNCAN & PRASSE (1977). Muitos dos animais, tinham na sua alimen- 
tação, o leite, até os oito meses de idade, substância esta, muito rica em fósforo. 
Por outro lado, B medida em que se retirava o leite da alimentação destes ani- 
mais, sobrecarregavam-se os mesmos com substâncias outras, ricas também 
em fbsforo, tais como farelos de grãas, além do próprio verde. Daí a razão pos- 
sivel de se ter registrado altos niveis deste macroelemento neste trabalho (tabe- 
las 3 e 4 e figuras 4 e 5). 

Observando-se novamente, a tabela 4 e figura 5, com alusáo ao fósforo 
serico, confirma-se sua redução no inverno, em relaç8o ao teor obtido nas épo- 
cas de verão, diferença esta, altamente significativa (P d0,01), discordando, por 
isto, dos achados de HARPER (1973). quando esclarece que, o nivet médio do 
fósforo durante a estação seca, foi de 4,12mgO/0 e de6,2491mg% após as chuvas. 
Este aumento de fbsforo verificado durante as Apocas de ver80 (tabela 4 e figura 
5), é provavelmente devido à suplementação alimentar oferecida'nestas estações 
secas, já se pensando administrar com maior acentuação o concentrado, (ali- 
mehtação bastante rica em fósforo), nestas épocas e, em se tratando essencial- 
mente de gado de leite, tanto jovem, como adulto. A redução fosfórica registra- 
da nas estações chuvosas, é, factivelmente, devida B diminuiçáo de suplementa- 
ção rica em fósforo, pensando-se apenas nos verdes e ainda em consequ6ncia 
da presença dos helmintos gastrointestinais, que possivelmente prejudicam a 
absorção de substâncias alimentares, entre elas, o fósforo sérico, elemento este, 
indispensável B perfeita mineralizaçáo óssea e dentária e qrie segundo SMITH & 
JONES (1962), sua defici8ncia pode causar raquitismo, passando os bovinos a 
demonstrarem a sindrome "pica", surgindo por vezes, intoxicação por Ctostri- 
dium. 

Com base nos resultados obtidos e nas condiçi5es em que se efetuou esta 
pesquisa, pode-se concluir que: 
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deste mineral, ainda foram mais elevadas do que os valores mínimos (entre 3,2 e 
6,0mg%) registrados por JONES et alii (1959), COLES (1968) KANEKO & COR- 
NELIUS (1971), CARDDA APARICI & GOMEZ CÁRDENAS (1972), HARPER 
(1973), GREN & CEKICER (1976), KELLY (1976), REED et alii (1976), GARBOCIK 
& BALON (1978) e ROUSSEL et alii (1982). 

Uma infecção por helmintos pertencentes ao gênero Strongyloides, da or- 
dem de 450 OPG (tabela 2), provocou uma significativa redução do fósforo, ao 
nível de 5%. Mas, mesmo assim, os animais parasitados, mostraram níveis mé- 
dios de fósforo, superiores aos que muitos autores mencionaram, sobretudo, 
quando se referiam ao nível mínimo normal. Isto, deve-se provavelmente ao ti- 
po de alimentação, rica com este mineral e a própria idade, pois, nesta pesquisa, 
trabalhou-se com bovinos jovens e estes animais nesta fase de vida, apresentam 
nr.dis ou menos 3mg% de fósforo, acima do que é normal no estado adulto, se- 
gundo DUNCAN & PRASSE (1977). Muitos dos animais, tinham na sua alimen- 
tação, o leite, até os oito meses de idade, substância esta, muito rica em fósforo. 
Por outro lado, à medida em que se retirava o leite da alimentação destes ani- 
mais, sobrecarregavam-se os mesmos com substâncias outras, ricas também 
em fósforo, tais como farelos de grãos, além do próprio verde. Daí a razão pos- 
sível de se ter registrado altos níveis deste macroelemento neste trabalho (tabe- 
las 3 e 4 e figuras 4 e 5). 

Observando-se novamente, a tabela 4 e figura 5, com alusão ao fósforo 
sérico, confirma-se sua redução no inverno, em relação ao teor obtido nas épo- 
cas de verão, diferença esta, altamente significativa (P <£10,01), discordando, por 
isto, dos achados de HARPER (1973), quando esclarece que, o nível médio do 
fósforo durante a estação seca, foi de 4,12mg% e de6,249lmg% após as chuvas. 
Este aumento de fósforo verificado durante as épocas de verão (tabela 4 e figura 
5), é provavelmente devido à suplementação alimentar oferecida nestas estações 
secas, já se pensando administrar com maior acentuação o concentrado, (ali- 
mentação bastante rica em fósforo), nestas épocas e, em se tratando essencial- 
mente de gado de leite, tanto jovem, como adulto. A redução fosfórica registra- 
da nas estações chuvosas, é, factivelmente, devida à diminuição de suplementa- 
ção rica em fósforo, pensando-se apenas nos verdes e ainda em conseqüência 
da presença dos helmintos gastrointestinais, que possivelmente prejudicam a 
absorção de substâncias alimentares, entre elas, o fósforo sérico, elemento este, 
indispensáve) à perfeita mineralização óssea e dentária e qüe segundo SMITH & 
JONES (1962), sua deficiência pooe causar raquitismo, passando os bovinos a 
demonstrarem a síndrome "pica", surgindo por vezes, intoxicação por Clostri- 
dium. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que se efetuou esta 
pesquisa, pode-se concluir que: 
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a) os helmintos pertencentes a ordem strongilidea são significativamente 
mais prevalentes do que Bqueles da ordem Rhabdiasidea; 

b) dentre as espécies de larvas identificadas, Haem>ncus. é o gbnero mais 
frequente. sendo o Bumtomvm, entretanto, o helminto menos comum 
na'mi~rorre~ião homog8nea (Mata), estado de Pernambuco; 

1 

c) O maior percentual de ~~s verifica-se de maneira significativa, 1 
durante as estaçdes de inverno e, com relaçéo aos helmintos do g8nero 
Trichostrongylus, sua prevalgncia ocorre de modo inverso, ou  seja, du- 
rante as épocas de ver8o; 

d) as demais eswcies de helmintos identificadas, n8o evidenciam rele- 
vante tendência de *ou menor freqühncia em determinada estação 
do ano; 

e) a ordem Rabdiasidea 6 significativamente mais prevalente durante as 
estações de inverno do que nas 6pocas de verão e que existe uma ten- 
dbncia da ordem Strongylidea ser tamb6m mais incidente nas Apocas 
de inverno; 

f) existe uma tend8ncia do valor médio referente ao cálcio elevar-se du- 
rante o ver& e que, o teor deste elemento no sangue, não é alterado 
em conformidade com o grau de infecções parasitárias por helmintos 
das ordens Rhabdiasidea e Strongylidea; 

g) o teor de fósforo serico rduz-se significativamente durante as estaçdes 
de inverno e que apenas 6 inversamente proporcional ao grau de infec- 
cão parasitsria por helmintos da ordem Rhabdiasidea, entretanto, para- 
doxalmente, este elemento náo se reduz abaixo de seu valor mlnimo fi- 
siológico, mediante infecções ao nivel de 450 OPG pertencentes aos 
helmintos da mencionada ordem. 

ABSTRACT 

In this research it was shownd that the reruks of calcium and phosphorus testr in 
helf-breed bovines, reaulting from Bos firwus (Holstein) and B o s I n d h  (Zebu), crossing in- 
cluding both sexes. whow age ranged from three to eight months, all being carriers of 
gadrointestinsl helmintiasa, naturelly adqulred. 78 animais m r e  used during the w m m H  
of the yesrs 1980, 1981, 1982 and 1983 on the other hand. the control group was mede up 
oP 75 bovines. during tha wln(er\of the some perlod, proceding from varius eounties of Re- 
cife. Grande Recife. Paudelho end Carpina, .ituatecl at homogenous microemion of the 
Mate ama of Pernambuco .tate. In  thir repearch. 34% of the bovina showed blminths 
befonging to Rhebdiaddea and Strongylidea ordem. The ataiMcalanaly.is r e v d e d  a sig- 
nificstive greater incidente (P L0.01)  betwem the Strongylldea ordar (1281 aggs by gram) 
and tho Rhabdiasidea ordw (267 eggr by wam). Concerning the biochemical vsiues kr ell 
the periods of this rerearch, the avsrage va lua r fo!!ows 8,6(kngldl snd 7.40mgtdl wem 
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a) os helmimos penencemes a ordem Strongylidea são significativamente 
mais prevalentes do que àqueles da ordem Rhabdiasídea; 

b) dentre as espécies de larvas identificadas, Haemoncus, é o gênero mais 
freqüente, sendo o Bunostomum, entretanto, o helminto menos comum 
na microrregião homogênea (Mata), estado de Pernambuco; 

i 
c) O maior percentual de StmngykMes verifica-se de maneii a significativa, 

durante as estações de inverno e, com relação aos helmintos do gênero 
Tnchoslrongylus, sua prevalência ocorre de modo inverso, ou seja, du- 
rante as épocas de verão; 

d) as demais espécies de helmintos identificadas, não evidenciam rele- 
vante tendência de maior ou menor freqüência em determinada estação 
do ano; 

e) a ordem Rabdiasidea é significativamente mais prevalente durante as 
estações de inverno do que nas épocas de verão e que existe uma ten- 
dência da ordem Strongylidea ser também mais incidente nas épocas 
de inverno; 

f) existe uma tendência do valor médio referente ao cálcio elevar-se du- 
rante o verão e que, o teor deste elemento no sangur não é alterado 
em conformidade com o grau de infecções parasitárias por helmintos 
das ordens Rhabdiasídea e Strongylidea; 

g) o teor de fósforo sérico reduz-se significativamente durante as estações 
de inverno e que apenas é inversamente proporcional ao grau de infec- 
ção parasitária por helmintos da ordem Rhaboiasidea, entretanto, para- 
doxalmente, este elemento não se reduz abaixo de seu valor mínimo fi- 
siológico, mediante infecções ao nível de 450 OPG pertencentes aos 
helmintos da mencionada ordem. 

4BSTRACT 

In this research it was shownd that the resulta of calcium and phosphorus tests In 
nalf-breed bovines, resulting from Bos taurus (Holsi -n) and Boa indicus (Zebu), crossing in- 
cluding both saxes, whose age ranged from three to eight montbs, ali be.ng carriers of 
gastrointestinal helmintiases, naturally adquired. 78 animais wera used dunng the summsr 
of the years 1980, 1981, 198» md 1983 on the other hand, the control group was made up 
of 75 bovines, during the wtnter of the same period, proceding from varius counties of Re- 
cife, Grande Reclf P idalho and Carpina, situated at homogenous microeection of the 
Mata area of Pernambuco atate. In this rapearch. 34% of the bovines showed h minths 
> >ngii i to Rhabdiasídea and Strongylidea orders. The statistical analysis reveelad a sig- 
nificativa gr ter incidence (P -410,01) between the Strongylidea order (1281 eggs by gram) 
and the Rhabdiasidea order (267 eggs by gram). Concerning the biochemical values In ali 
th • parlods of this research, the average values i follovws 8,80mg/dl and 7,40mg/dt were 
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regi~Wred rsrpectivoly baionging to the measure of calcium and phosphorus. Ih the çmn- 
paratlve midy of avereger found for thore etements, during both seasons, i t  was observed 
that the mrum phospho~r  leve16 had a statistically significative reduction (P .*<0,01), in 
the winter (7.12mgldii than in  the summer (7,64mgldl). Enphasizing to the serum calcium 
Iavd6 that reached ü,67mgldl in the summer and 8,31mgldl in the winter, but didn't a sig- 
nificativa ststistical. A negativo oarrelation was found between the helminths of the Rhab- 
d iw idw arder and the phosphorus (P &0,05). 
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•«gittbidá respectively beionging to th» measure pf caicium and phospnorus, In the «mi 
paratlve study of «vereges found for thoss elaments, durlng both seasons, it was observed 
that the serum phosphonia leveis had a statistically significativa reduction (P -<10,01), in 
th winter (7,12mg/dl) than In the summer (7,64mg/dl). Enphasizing to the serum caicium 
laveis that r cn 1 8,67mg/dt In the summer and 8,31mg/dl in the winter, but didn't a sig- 
nificativa statistlcal. A negativa con lation was found between the helmmths of the Rhab- 
diasidea order and the phosphorus (P <<0,05). 
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